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Neste trabalho, procuro encaminhar uma discussão que se apresentou ao longo da 

minha pesquisa sobre um tema para a tese de doutorado. Nesse sentido, gostaria de 

compartilhar aqui um aspecto importante da teoria estoica da oikeiosis, qual seja, sua 

relação intrínseca com a natureza. Tentarei delinear como essa teoria descreve uma 

tentativa de sustentar a nossa moralidade (atuação ética) a partir de uma explicação 

naturalista, isto é, delimitando o surgimento das nossas qualidades morais a partir da 

natureza. 

Sabe-se que a natureza, para os estoicos, representa uma ordenação cósmica que 

possui algum tipo de inteligência por trás dos seus acontecimentos. Por conta disso, 

entendo a sentença “segundo a natureza”, extremamente presente em diversos textos 

estoicos, como uma referência a um padrão de ação e pensamento corretos. Para os 

estoicos, a regra para a nossa atuação é se encontrar em “alinhamento” ou 

harmonia/concordância (homología) com os eventos da natureza. 

Desse modo, a natureza é a régua e o padrão para a atuação ética no mundo. Nesse 

sentido, os seres humanos, ao contrário dos outros animais, não estão desde o nascimento 

sendo levados a alinhar a sua conduta com os acontecimentos da natureza. Por isso, é 

necessário um esforço dos agentes em ordenar seus juízos e ações a esse ordenamento. 

Esse esforço se confunde com a performance das virtudes na medida em que uma atuação 

no mundo em total conformidade com a natureza é exatamente a efetivação das virtudes 

nas ações. 

Esse breve resumo da relação entre ética e natureza mostra a importância da 

avaliação correta dos eventos para alcançar o objetivo final da vida estoica, isto é, a 

eudaimonia. Enfim, o que é possível compreender até aqui é que a concordância com a 

natureza é a medida segundo a qual a finalidade da vida estoica pode ser alcançada. 
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Portanto, é possível dizer que a vida segundo a natureza dos estoicos é também a vida 

feliz.  
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